
  
  

 

1 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA 
 

 
2023.2 SEMESTRAL () 

  

 

IEE856 
Financeirização: marcos teóricos e análise empírica (Política Social) 

    

 
Sextas-feiras 
9h20 – 12h55h  

Lena Lavinas 
Norberto Montani Martins 
 

    

 

Google Classroom 
rl7m23s  

Google Drive 
Acesse aqui 

 

 

 
OBJETIVOS 

 

Este curso segue a linha de investigação do grupo de pesquisa “Financeirização e 

Política Social”, cadastrado no CNPQ. 

A disciplina tem por objetivo refletir sobre o processo em curso de financeirização ou o 

chamado “neoliberalismo financeiro” (PALLEY, 2013; SAAD-FILHO, 2016), buscando 

sistematizar seus impactos. A financeirização altera em profundidade a natureza do 

gasto público, inibindo o investimento e, consequentemente, o crescimento. Afeta o 

gasto social em particular, promovendo o recuo do Estado da provisão de um sem 

número de bens e serviços públicos, cujo acesso é crescentemente assegurado via 

seguros privados e endividamento por parte das famílias (FINE, 2014; LAVINAS, 2017). 

O tema da financeirização tem ocupado centralidade no debate contemporâneo e este 

fenômeno deve ser, portanto, entendido, na sua magnitude e complexidade. Como 

afeta economias centrais e países emergentes? Qual sua marca? Este curso propõe 

percorrer a bibliografia mais recente sobre o tema da financeirização, abarcando tanto 

as discussões internacionais quanto o debate brasileiro sobre o tema, buscando captar 

suas consequências na regulação macroeconômica e como isso afeta o padrão de 

distribuição e a política social. 

 

 

Avaliação 
1) Trabalho escrito ao final do curso 
2) Participação 

  

https://classroom.google.com/c/MzE5OTAyMTkzMDU4?cjc=rl7m23s
https://drive.google.com/drive/folders/1vOig3Un82KyOUqu8UvzJiK3ZJY_PKFnz?usp=sharing
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PROGRAMA 

 

Introdução 

Aula 01. Apresentação do curso e do programa 

Referências básicas: Palley (2013), Van der Zwan (2014) e Sotiropoulos e Hillig (2020), 

Mader, Mertens & Van der Zwan (2020) 

Aula 02. Contextualização: Globalização, neoliberalismo e financeirização no centro e 

periferia  

Referências básicas: Fine e Saad-Filho (2016), Fine (2019; 2021) e Arsel, Adaman, Saad-

Filho (2021), Bonizzi, Kalterbrunner & Powell (2020). 

Aula 03. As novas frentes da financeirização: o debate sobre classes de ativos e o papel 

das PPPs.  

 Referências básicas: Fine (2021), Romero & Van Waeyenberge (2021); Dafermos, 

Gabor & Mitchell (2022)  

Parte I: Teorias da financeirização 

Aula 04. A visão dos regulacionistas 

Referências básicas: Boyer (2000), Bruno (2005) e Bruno et al. (2011). 

Aula 05. A visão dos marxistas 

Referências básicas: Lapavitsas (2011), Fine (2013-4), Braga et al. (2017) e Hudson 

(2021). 

Aula 06. A visão dos pós-keynesianos 

Referências básicas: Stockhammer (2004), Sawyer (2016), Palley (2016; 2021). 

Parte II: Financeirização no Brasil 

Aula 07. Periodização e experiência histórica brasileira: paradoxos e a financeirização 

da política social 

Referências básicas: Paincera (2012) e Lavinas, Araújo e Bruno (2017), Lavinas (2017; 

2020) e Lavinas et al. (2021). 

Aula 08. Domínios da financeirização no Brasil contemporâneo 

Referências básicas: Corrêa, Lemos e Feijó (2017), Corrêa e Feijó (2020), Dourado 

(2020) e Lavinas, Araújo e Gentil (2022). 

Parte III: Financeirização da Esfera da Reprodução Social  

Aula 09. Financeirização da Saúde 
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Referências básicas: Kate Bayliss (2022), Cordilha (2022) e Martins, Ocké-Reis e Drach 

(2021a; 2021b). 

Aula 10. Financeirização da Educação 

Referências básicas: Bressan (2020), Baía Alvim (2022), Carvalhaes, Medeiros & Santos 

(2022)  

Aula 11. Financeirização da Moradia 

Referências básicas: Fernandez & Aalbers (2020), Grubbauer & Mader (2021), 

Guerreiro, Rolnik & Martin-Toro (2022) 

Aula 12. Colateralização da Política Social e Endividamento 

Referências básicas: Lavinas (2020); Lavinas, Bressan & Rubin (2022), Lavinas, Araujo & 

Rubin (2023 – forthcoming) 

Aula 13. Assetização, capitalismo tecno científico e financeirização 

Referências básicas: Birch e Muniesa (2020), Langley (2020), Lavinas (2022- no prelo).  

Conclusão 

Aula 14. Discussão dos trabalhos 

Aula 15. Desfinanceirização e Balanço do Disciplina 

Referências básicas: Sawyer (2016), Karwowski (2019), Sweeney (2019) e Weber (2020) 

 

 
CRONOGRAMA PRELIMINAR 

 

Data Conteúdo 

04/08/2023 Aula 01. Apresentação do curso e do programa 

11/08/2023 Aula 02. Contexto: Globalização, neoliberalismo e financeirização 

18/08/2023 Aula 03. A visão dos regulacionistas 

25/08/2023 Aula 04. A visão dos marxistas 

01/09/2023 Aula 05. A visão dos pós-keynesianos 

15/09/2023 Aula 06. Estado e financeirização 

22/09/2023 Aula 07. Periodização e experiência histórica brasileira 

29/09/2023 Aula 08. O paradoxo brasileiro e a financeirização da política social 

06/10/2023 Aula 09. A financeirização no Brasil contemporâneo 

27/10/2023 Aula 10. Financeirização da saúde 

10/11/2023 Aula 11. Financeirização da educação 

17/11/2023 Aula 12. Endividamento e reprodução social 

24/11/2023 Aula 13. Assetização, capitalismo tecno científico e financeirização 

01/12/2023 Aula 14. Discussão dos trabalhos 

08/12/2023 Aula 15. Desfinanceirização e Balanço da Disciplina 
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